Professor Boran:

Envio as questões a seguir para a entrevista a ser publicada na revista IHU On-Line (www.unisinos.br/ihu_online) da Unisinos, no Rio Grande do Sul, Brasil, como combinamos anteriormente por telefone. 

Aguardamos suas respostas para segunda-feira ou terça-feira próximas. 

Muito obrigada por sua colaboração.

Saudações,

Graziela Maria Wolfart  

1.
O senhor pesquisa a questão da liderança dos jovens. Em que consiste essa pesquisa e quais as mudanças mais profundas observadas nos últimos anos? 

Resposta:


Fiz uma pesquisa interessante entre os assessores adultos bem sucedidos que trabalham com a Pastoral da Juventude nos Estados Unidos e na América Latina. 


Os dados da pesquisa mostraram que os assessores nos Estados Unidos trabalhavam com um modelo psicológico em que partiram das necessidades psicológicos dos jovens, relações humanas, autoestima etc. Os assessores acentuava mais a necessidade de despertar os jovens para a justiça social, a necessidade de transformar a sociedade, de opção pelos excluídos na sociedade. A tendência hoje é tentar encontrar um equilíbrio entre os dois modelos. O contexto da pós-modernidade e de uma nova geração de jovens juventude em grande parte despolitizada apontam para o modelo psicológico como ponto de partida e o modelo sociológico como ponto de chegada.
Também apareceram dois modelos organizativos diferentes. Havia uma forte tendência no meio dos assessores na América do Norte de entender o trabalho com os jovens a partir de um escritório diocesano que oferecia serviços para a juventude, ao passo que os Latino Americanos acentuava um modelo organizativo que partiu de pequenos grupos que se organizavam em redes com equipes de coordenação de jovens em diferentes níveis. O modelo americano acentuava a importância de formar adultos para organizar serviços para os jovens. O modelo latino americano acentuava o protagonismo dos jovens e necessidade de organizar processos grupais que levava progressivamente a formação pessoal e ao compromisso. Neste modelo o papel do adulto consiste em assessorar e promover o protagonismo dos jovens envolvendo os no processo de coordenação e tomada de decisão e evitando atitudes paternalistas e centralizadores. 
Há mudanças mais profundas observadas nos últimos anos. Dentro da Igreja, há um empasse eclesiológico entre dois modelos de Igreja que influem no trabalho com jovens. Há um modelo mais tradicional e até clerical ligado a alguns movimentos internacionais que integram elementos da  cultura pós-moderna como a centralidade das emoções, a música, os meios de comunicação eletrônicos  e a linguagem do corpo. E há um modelo que se inspira na Ação Católica Especializada dos anos ’60, nos documentos de Medellín, de Puebla, de Santo Domingos e da CNBB e que está ligado mais a Pastoral da Juventude e que acentua o protagonismo dos jovens, o despertar da consciência critica, a ótica social dos empobrecidos.
2. Como o senhor vê a juventude hoje, quais as tendências mais atuais?

Hoje temos uma geração de jovens bem distinta dos anos ’80. Trata-se de uma geração marcada pela cultura pós-moderna, pela globalização e pelos meios eletrônicos de comunicação. O acento se desloca das macro-estruturas da sociedade para os problemas da vida cotidiana. Em contraste com a geração anterior, hoje os jovens são pouca politizada. Há um crise das ideologias, das grandes sínteses que explicava o quadro maior e motivava muitos jovens a se entregar a corpo e alma a uma luta de transformação da sociedade.
xxxxI hope that is all we are going to do today if not we can also do something tomorrow. Now I am at ease at last. We could go up the mountain and enjoy ourselves. If there is anything else that we can do let us do so now before it is too late bye bye.
3. Como o senhor avalia o respaldo oferecido pelo Estado às políticas públicas direcionadas aos jovens?

4. Como o senhor vê que os novos valores dos jovens estão sendo assimilados pela mídia e pela sociedade?

5. Qual a importância que o jovem hoje atribui ao grupo de amigos e à família? 

6. Como tem sido o trabalho da Rede Latino-americana de Investigadores em Juventude? 

7. Quais os maiores desafios encontrados hoje pelos jovens na sociedade? 

8. Como a Universidade deve pensar estas realidades, já que esses jovens, na sua grande maioria, passam pelas universidades?

9. Como o Sr. interpreta o piercing, tatuagens e outras formas de comunicação dos jovens através do corpo?

10. Gostaria de acrescentar algum comentário sobre o tema?
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